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Resumo 

As quedas em idosos são um problema que leva a lesões e fraturas, sendo 

mais comum mulheres, influenciada por perturbações da marcha e problemas do 

equilíbrio, resultando em perda de independência e autonomia. O objetivo deste 

estudo é analisar a relação dos problemas de equilíbrio com a queda em idosos e as 

respostas dos pés e tornozelos, as perturbações reativas do equilíbrio, além da 

importância da prática de atividades físicas para auxiliar no processo de manutenção 

dessas valências. Para isso realizou-se uma revisão de bibliografia nas bases de 

dados ScienceDirect, SciELO e MEDLINE/PubMed, utilizando descritores e 

operadores booleanos para otimizar a busca, com objetivo de avaliar e reunir 

informações sobre quedas, equilíbrio postural e articulações dos pés e tornozelos de 

idosos. Conclusão: o risco de quedas em idosos é alto, especialmente em mulheres. 

Os distúrbios da marcha e os problemas de equilíbrio podem resultar em quedas, 

onde os pés e tornozelos devem ser levados em consideração, salientando a 

importância de desenvolver programas de treinamento e intervenções que incluam 

o trabalho de força para pés e o trabalho de equilíbrio, uma vez que os pés são a base 

que sustenta o corpo e auxilia no deslocamento do mesmo.   

Palavras-chave: Acidentes por quedas; Articulações dos pés; Equilíbrio postural.  
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Introdução 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 (PNS), 

desenvolvida pelo IBGE, cerca de 15,5% das pessoas de 60 

anos ou mais já sofreram alguma queda nos últimos 12 meses, 

onde o comprometimento do equilíbrio é um dos principais 

fatores de risco correlacionado com a queda (IBGE, 

2021)(SONG et al., 2021). A prevalência de quedas é maior 

entre as mulheres do que em homens (IBGE, 2021) e 

constituem a quinta causa de morte nos idosos (SONG et al., 

2021).  

Perturbações da marcha e equilíbrio podem ocorrer 

em qualquer momento, como exemplo, um passo mal colocado 

durante uma manobra de conversão, desvios de obstáculos ou 

solavancos laterais em uma rua movimentada, que pode 

reduzir a prática de atividades básicas diárias ou fazendo-se 

necessário o auxílio de terceiros para a realização destas 

(RIEGER et al., 2020). Além disso, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) mostra que 37,3 milhões das quedas que 

ocorrem anualmente são graves o suficiente para exigir 

atenção médica, demonstrando que problemas de marcha 

também são fatores de risco para as quedas, e 

consequentemente, de lesões potencialmente graves que 

necessitam de atendimento médico, onerando os Sistemas de 

Saúde (PIRKER; KATZENSCHLAGER, 2017). 

Sabendo que a forma de caminhar interfere 

diretamente nas dores de coluna, podemos afirmar que há 

necessidade de intervenções no que se refere a força e 

flexibilidade dos pés e tornozelos em idosos.  

Esta revisão dissertará sobre a relação entre os 

distúrbios da marcha e dos problemas de equilíbrio, com a 

queda em idosos. Objetivando uma atualização do assunto e 

disponibilizando uma ferramenta útil para pesquisadores que 

desejam investigar aspectos relacionados as quedas, distúrbios 

de marcha e a força dos pés em idosos.  

Materiais e métodos 

Trata-se de uma revisão de bibliografia nas bases de 

dados ScienceDirect, SciELO e MEDLINE/PubMed, 

utilizando descritores e operadores booleanos para otimizar a 

busca, com objetivo de avaliar e reunir informações sobre 

quedas e força dos pés de idosos. 

Resultados e discussão 

A cada ano, cerca de 684.000 indivíduos morrem 

devido às quedas em todo o mundo (FALLS, 2021). Nesse 

sentido, as quedas são uma importante causa de morbidade e 

mortalidade, e a principal causa de lesões fatais e não fatais 

entre os idosos (CUEVAS-TRISAN, 2017). Em todas as 

regiões do mundo, as taxas de mortalidade são mais altas entre 

adultos com idade superior a 60 anos (MENEZES et al., 2020). 

Tal dado é visto em um estudo realizado com 52 participantes 

com idade entre 69 e 80 anos, onde 48 (92%) relataram uma 

história de vida de quedas, enquanto 15 (29%) e 12 (23%) 

relataram quedas nos últimos 12 e 6 meses respectivamente 

(MENEZES et al., 2020). 

Mulheres têm maior propensão em cair 3.129 vezes 

maior que homens (MULASSO et al., 2017). Com isso, 

percebe-se que as mulheres estão mais predispostas a 

apresentar quedas e a apresentar lesão por quedas do que os 

homens (CUEVAS-TRISAN, 2017), assim como apresentar 

pior equilíbrio postural e maior dependência funcional 

(NAKAGAWA et al., 2017). Para implementação de 

estratégias eficazes, é necessário realizar a identificação das 

condições que aumentam o risco de quedas (GADELHA et al., 

2018).  

Distúrbios da marcha e do equilíbrio estão entre as 

causas mais comuns de quedas em idosos, o que leva lesões, 

incapacidades, perda de independência e limitações na 

qualidade de vida (CUEVAS-TRISAN, 2017).  

Os mecanismos causais das quedas se correlacionam 

com diferentes aspectos do controle postural (HANSSON et 

al., 2021). A associação da inversão da pirâmide etária, as 

alterações cognitivas e de equilíbrio que acompanham o 

processo de envelhecimento, repercutem negativamente na 

qualidade de vida desse segmento da população (TAVARES 

et al., 2020). Estas associações podem ocasionar perturbações 

da marcha em qualquer momento da vida diária, podendo 

resultar em quedas, imobilizações, internações, isolamento 

num processo progressivo e retroalimentado (RIEGER et al., 

2020). 

A associação das variáveis cognitivas com as 

atividades motoras reforça o impacto das funções executivas 

pré-frontais sobre a mobilidade de idosos (SCARMAGNAN 

et al., 2021). Um estudo prospectivo e observacional em um 

grupo de idosos com seguimento de 12 meses, mostra que os 

caidores apresentaram flexibilidade de marcha mais limitada 

em comparação aos não caidores (HANSSON et al., 2021). 

Um programa de treinamento de perturbação de deslizamento 

de apoio pode melhorar as reações a um novo deslizamento de 

marcha no solo (YANG; SAUCEDO; QIAO, 2018). Além 

disso, um treinamento de equilíbrio reativo reduziu as quedas 

induzidas por perturbação em 60%, indicando melhora na 

recuperação do equilíbrio de tropeções e escorregões 

(OKUBO et al., 2019). 

Tropeçar é um evento comum que pode levar o idoso 

a uma queda (RIBEIRO et al., 2019). Nesse sentido, a 

distância mínima entre os pés (comprimento da passada), é um 

fator crítico de controle da fase de balanço associado a 

tropeços e quedas (RIBEIRO et al., 2019). Por isso, os 

tornozelos e os pés também devem ser levados em 

consideração ao analisar a influência da postura no equilíbrio 

e no risco de quedas em idosos saudáveis (FERNANDES et 

al., 2018). 

Quando falamos em mulheres, salienta-se que elas 

precisam de mais passos para realizar as tarefas de mobilidade 

quando comparado a homens (SCARMAGNAN et al., 2021). 

Ribeiro et al (2019) concluiu que mulheres idosas andam mais 

devagar e apresentam menor comprimento na sua passada 

(distância mínima do pé) do que jovens (RIBEIRO et al., 

2019). Este achado é fundamentado pelo fato de que a 

dorsiflexão do tornozelo influencia criticamente a folga do pé 

e o aumento da flexão do quadril no grupo de idosos pode 

indicar uma adaptação a marcha para evitar tropeçar 

(RIBEIRO et al., 2019). 

Analisando este contexto podemos salientar que a 
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inclusão de intervenções de podologia como parte de um 

programa de prevenção de quedas pode beneficiar essa 

população (NERI et al., 2020). 

Conclusão 

Concluiu-se que há um alto risco de queda em idosos, 

especialmente em mulheres, visto que as perturbações da 

marcha e os problemas de equilíbrio podem resultar em 

quedas, onde os pés e tornozelos devem ser levados em 

consideração ao analisar os problemas da marcha e de 

equilíbrio. Salientamos a importância de desenvolver 

programas de treinamento e intervenções que incluam o 

trabalho de força e flexibilidade de pés e tornozelos. 
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